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seu ra o e consrucç oes-

trategica resulta da pratica inu-

til e os seus maleñcios divinos
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tidario, que não governa com os

partidos nem contra elles. Nós

sabemos ,ha muito o que signifio

ea e o que vale a _isempção pro-

gressista em mapeia de postas e

'astas. Vimos isso, à. farta, com o

anqmsmo e melhor ainda du.

::ante o,.,ccnsulado almirante da

' ”emrrujads.'*0ra”ü“qne

não sabemos é o que possa ser

n'este pais, um extra-partidaris-

mo sem o sr. Conde de Aguada

a governar o districto de Aveiro,

como solicitou proconsul de uma

palica complicada que mette in-

tervenções de todos os generos e

de variados figurinos. 0 sr. Con-

dé de Aguada não é só uma pes-

*sa proporcionalidade e de modo soa generosamente doptada de

' › muitas qualidades attrahentes,
"que "nem uns; se rtssem em ex-

' os ' s se lamentas- elle é tambem o symbolo de uma.

$611“ os prin- politica, a pedra de toque por

-nnvmlsrpsreeelrasmsh com elliei-

Awesome“ preten-

. *dido'e'dliocarase fóra e acima dõ'á -

partidos, procure que, em cada

uma das repartições por que se

idisideasdmim'strsção publica, se

a_ tenha ¡e! mesmo espirito de

"Wm'dlstribuição da justi'éa

_ :3” Í* diñ'erentes membros'da

' familia politica. D'esse

.ando,v.vfsvores e recusas' teriam

l' dispensados n'nma rigoro-

&üWjustesy as delslara- onde pôde aferir-se a disposição

' 'Wi . v I dgwemo, assim do idolo. Tirem de Aveiro o sr.

Conde e ponham, em seu logar,

um molho de palha, um cêpo,

uma coisa inerte e incapaz de

mover-se, esse molho de palha,~

essa coisa inerte, esse cêpo, será.

o inimigo, será. a violencia confu-

sa, sera c'docum'ento de persegui-

ção 'acintosa, _será o escandalo vi¡

vo, o ânalfattentado-contra

o qual terá. de mobilisar-se a fly-i

. . 'ria progressista em todo o reina.ç

, ,,:áh'jgtínm como . P abstruso, mas e assim!,

ulbliw'eommfogqcomo'pôr um 0 _ erno pode declarar-se ex-

.: -tdiídílwsol'pê “de bstõpa, como tra-partidario à vontade. Com

' "th *em rasteiraj'quem isso pouco se preoccupam os Na-

vse correñdo."Um tal acto pôde vegantes: o ponto e g que «a sua

não ser superior à prudencia imparcialidade mantenha . em

| usual do govarno; o que decerto Aveiro o snr. Conde de Aguada,

atende &turbinada-'toleram ein-Viseu, o snr. Luta Ferreira

*Minoria-ido Sinai'dcs Na¡ sem esquecer na Guarda o sur.
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de terrivel, deve prevêr-se se o

governo pretender mostrar-se co-

herente comsigo proprio e quizer

pôr-se fóra de uma postura ridi-

cula de imprevisão e porventura

de indignidade.

A manobra navegantina, nem

por ser apregoada como uma

concepção tão genial como um

plano de Austerlitz, passa de

um grosseiro expediente, inven-

tado para, ao termo do addia-

mento, estrangular o governo

ou, em determinada hypothese,

o entregar a contiñ'gencia de

uma lucta, 'preparada longamen-

te, pensadaniente, n'este periodo

de equívoco politico. Póde cahir

na esparrela o governo: seria um

cumulo de ingenuidade. Que

n'ella se não embrulho o gabine-

no quizer ser consequente. Politi-

camente o snr. Wenceslau de

Lima deve ter vermelhas as ore-

lhas, em cada hora, que nos Na-

vegantes se boqueja na sua com-

petencia. Se lh'o não vierem di-

zer os arautos, será milagre: se o

presuppozer, será previdente.

Nós comprehendemos não pó-

de haver, para os Navegantes,

um bom e leal extra-psrtídaris-

mo sem o sur. Uonde d'Agueda

em Aveiro: para ellos é uma ga-

rantia de imparcialidade. .. a

seu favor.

Os seus inimigos não devem

extranhar, porque atravez todas

as vicissitudes, sempre Aveiro

tem estado n'um regimen simi-

lhante, com ou sem Uonde d,A-

gueda.

Se 'o gabinete actua¡ tiver a

coragem de romper com a tradi-

cção, é que mostra envergadura

que nunca tiveram os inimigos.

Isso pó le lá ser? . . .

   

   

  

                   

    

   

   

    

  

     

   

  

  

  

  

   

der o snr. José Luciano, que á.

força de viver e respirar uma

atmosphe'ra, de lisonja, se_ habi-

tuou _ao desprezo dos homens

que fundamentalmente

uns ?años g'empre que não pe-

gam pé nas inspirações archi-di-

vinas do seu genio politico.

A cultura intensa do seu ego-

tis'HIO tornou-o incapaz de justiça,

para quem quer que seja: ou fa-

mulos ou inimigos; ,não ha meio

termo na sua generosidade se-

quer. Por isso mesmo a ani-

madversâo politica tende a per-

sonalisar-sb a ponto de consti-

tuir-se em odio o que poderia e

deveria ser apenas uma cortez

divergencia de principios.

Raro homem politico, no cam-

po oppostc, não tem a registar

uma referencia desprimorosa, em

hora de contrariedade; e, como

as suas irrefietidas expressões

são levadas, como sentenças de

um oraculo, a todos os recantos

da cidade, mais que tudo, isso

explica a corrente de desañ'ectos

que origina, em edade e condi-

ções qne'deviam dispôrá bene-

vclencia e respeito publico.

' ,Quanto ao actual giverno,

constituído fóra da sua interven-

ção, o euiemismo da sua believe-

lencia ,esconde um proposito, cu-

 

$aso§ia$ . . .

e internações

Porque pelo estylo se conhece o

homem e pelo dedo o gigante tive-

mos o prazer e subida honra de fa-

zer conhecimento com o inclyto

joão Vareiro ereconhecer a sua au-

thenticidade pelos dm artigos que,

em logar de honra, publicou na Pa-

tria subordinados á epígraphe A

assistencia publica em Ovar.

Tal facto obriga-nos a dois dedos

de cavaqueira amena e, como se fo-

ramos já leaes, bans e amigos ami-

gos, a retribuir-lho o cabaz de ama-

bilidades com que, emphuicamen-

te, nos mirnoseou quan h houve

por bem descer das alturas da sua

intangibilidade para responder ao

artigo Incoherencias que escrevera-

mos, como critica a um outro que,

pelos motivos então expendidos,

conscios estavamos serem da res-

ponsabilidade da redacção.

Ante porém-(justiça acima de tu-

do) um aperto de mão so [ode Va-

reiro pela hombridade, coragem e

desassombro com-que assumiu a

responsabilidade da estranha dou-

trina uma vez escripta e agora im-

penitentemente repisads nos artigos

A assistencia.

«'Por isso... parabens á Patria.

Sempre nos quiz parecer que o

bom senso do seu director não se

cosdnnaria facilmente com tal dou-

trina mas o local da publicação do

artigo... Emñm não será demais

renovar os» bens á Patria por

se haver livra o ds espiga que o

Se o 'gabinete'se precaver, não

faz' .maiIJ que 'ser , prudente, E'

porque procura ter, do seu lado,

O
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ducto reverterá para a construcção

do novo hospital. , V

Mais no¡ dizem que alguns tra-

balhos para esse sarau já vão bas-

tante adiantados, havendo magnifica

selecção nos numeros que hão-de

constituir a parte musical.

Louvamos esta co'mo as demais

imciitivas que appareçam em favor

dlessa grande obra de caridadee

oxalá os promotores vejam coroados

do melhor exito cs seus generosos

esferçns e não_ encontrem no cami-

nho beneñcente que vão trilhar 'os

mais insignificantes dissabores.

[oão Vareiro lhe ia introduzindo em

casa durante a ausencia do seu di-

rector.
_ .

E posto isto como indispensavel

preambulo para cabal comprehen-

são dos motivos que nos determinou

a attribuir a responsabilidade -do ar_-

tigo á redacção do college republi-

cano que, no louvivel _nz-go de

commiseraçãn pelas VlcllJlds dos

terremotos, 'ô a o pri~ne°ro a dar o

exemplo altruista da rrbrrtiirzi de

uma subscripção nas suas columnas

sem o menor intuito de derivar, um

spice sequer, a iniciativa particular

ou collectiva em pról da Misencor-

dia, vamos tentar acalmar um pou-

co a nevropatbia de Iodo Voreiro

cuja vaidade se belisca ao menor

assomo de embate ás suas opinioes

e explue em termos e phrases me-

nos cerimoniosas, ferindo de ozzezm

erguida, os que ousam não se sub-

metter incondicionalmente á omnipo-

   

      

   

   

  

    

  

    

   

 

   

   

   

          

    

  

   

    

   

  

  

 

   

 

   

   

 

    

  

   

  

   

   

 

    

 

   

    

   

  

   

    

  

thscripcão para o hospital de 0m

7:4925660Transporte Rs. .

Joaquim Antonio da Sil-

va, de Esmeriz. . . 500

Manoel Gonçalves, de Es-

tencia das suas ideias e da sua ven- moriz .. . . . . 15000

tade imperiosa. José Rodrigues Nate., de

Não vendo a tranca nos seus olhos Esmeriz . 1,3000

Antonio José Valente, de

Espinho . . . .

Manoel dos Santos Mais.,

uma libra em ouro, com

o agiu actual, produz.

busca dar-se ares de immaculado e,

:sugando-se porque commettemos o

inaudito crime de apontar algumas

incoherencias ao artigo por o jul-

garmos da responsabilidade da re-

dacção, envereda pela encruzilhada

das invenções insidíosas no intuito

bem manifesto de deprimir caracte-

res que, na sua já longa vida pu-

blica, tem revelado e ewdenCiado a

sua intransigente orientação. _

Com allusões mui pouco primo-

rosas pretende joão Vareiro, tra-

duzindo nos escriptoa o estravaza-

mento da bilis que o assoberba sem-

pre que o contrariam, melindrar-nos

com os seus sublinhados esque-

cendo-se, no meio da sua nativa ir-

ritabilidade, de que são de vidro e

bem frageis os seus telhados.

O res eito que devemos ás opi-

niões al eias, se não nos innibe a

critica pela discordancia no pensar,

não nos auctorisa a ser descortezes

e a saltar para fóra da orbita da boa

educação, argumentando sim mas

nunca insidiando, amesquinhando e

até faltando á consideração que re-

ciprocamente se devem dois con-

tendores ao empunhar a penna pa-

ra sustentaculo .de qualquer pole-

mica jornalística. .

E porque costumamos impor-nos

este dever não nos achamos dispos-

tos a gastar polvora branca com

quem contra nós só sabe disparar

argumentos gizados na montureira

da incivilidade.

Swim cacique.

1 55000

õõ200

Somma . . . 7:5155360

(Contínúa).

 

Ultimas_palavras

_Perdoae leitores e tende pacien-

cia.

O assumpto já produz nauseas,

mas não póde ficar sem replica o

artigo do snr. Dr. Fidalgo, datado

de 25 do corrente. Quizeramos tam-

bem, .como . a. ', level-o pari¡ oGK.

jocoso e elle que a isso tanto se

prestava no tocante a creanças, sur-

ras, festinhas, papeis, visitas e toh'-

ces! E então relativamente a inge-

nuidade_ á z'nnocencia e á candura

que transparece de todo o artigo,

que jocosa respota se lhe não da-

ria, attendendo a que s. ex.“ é bas-

tante intelligente, rabula fino, mas

nunca ingenuo, nunca innocente,

embora seja candido.

Não queremos, porém, a jocosi-

dade e vamos aprecial-o a serio.

Francamente, o snr. Dr. Fidalgo

pretende convencer o publico ou

alguem de que os amadores drama-

ticos se negaram a dar mais espe-

ctaculos. em favor da Miserícordia,

elles que sempre e da melhor von-

tade a isso se prestaram, em que

fossem melindrados? Se tal preten-

de faz-nos duvidar da seriedade e

da lealdade da sua argumentação.

 

Misericordia d'Ovar

Reune no dia 2 do proximo mez

de junho, pelas 5 horas da tarde,

ein sessão ordinaria, a assembleia

geral da commissão preparatoria e

installadora da futura instituição da

Misericordia. _

Como se acha já concluida a co-

pia em triplicado dos estatutos na

fôrma porque foram discutidos e

approvados pela assembleia geral, é

de presumir que a mesma seja pre-

sente áquella reunião afim de ser

assignada pelos vogaes presentes e

seguidamente pelos vogaes das di-

versas commissões paroctiiaes e pe-

las pessoas que hajam já declarado

perante qualquer vogal da commis-

são executiVa a sua lniC ipção como

irmão.

Feitas estas considerações entre-

mos na questão.

Será\falso que Angelo Lima disse

na loja do snr. Alves, na presença

do snr. Dr. Fidalgo e d'ahi a pouco

na presença do snr. Dr. Chaves, que

da Paschoa estar má seria uma casa

cheia, visto não haver a Misericor-

dia arranjado quem a ñscalisasse?

Será falso que ambos responde-

ram não terem nada com isso?

Será falso que o gracejo á porta

do theatro se passou com o amador

Freire de Liz e não com o Lan-

reano?

Tudo será falso, meu Deus, pela

vossa infinita Misericordia e porque

os que affirmam dizem que sim e

os que negam dizem que não.

Segundo chega ao nosso conhe-

cimento e com alguns vizos de ver- Será fal.o que os amadores dra-

dade projecta-se realisar brevemen- maticosrealisaram peloCarnavaldols

te na nesa sala de espectaculos um l espectaculos em beneficio da futura

sarau litterario-musical com elemen- I Misericordia, cujo producto liquido

tos genuinamente vareiros, cujo pro- foi de oitenta e tantos mil réis?

A DISCUSSÃO
WM

dos os membros da Commissao exeg__

cativa da Miserice'rdin auxiliar-am?

n'esses espectaculo¡ os amadores?

seram na Paschoa um outro espe-

ctaculo em beneficio da mesma Mi-

sericordia?

ctaculo nenhum auxilio foi prestado'.

pelos vogaes disponiveis da com-

missão?

ter sido prestado pelo publico d'O-

var em geral, mas muito principal-

, mente pelos vogaes disponiveis da

commissao executiva, quer fosse ou

não solicitado, segundo o declara

e sustenta o articulista

n-os n." 56 e 57 do jornal «A Pa-

tria› l'

esse auxilio nem do publico em ge-

ral, nem dos vogaes da commissão

disponiveis em particular, com o fim

unico de serem maiores os rendi-

mentos para o cofre da Misericor-

dia, indicava isso claramente má

vontade contra os amadores e oa

levava a não darem mais especta-

culos?

vossa infinita Misericordia e porque

os que aflirmam dizem que sim e os

que negam dizem que não.

dores foram tratados na Paschoa de

fórma mui diversa do Carnaval.

dores reclamavain applauaos, não

de dois simples espectadores, mas

de dois membros da commissão exe-

cutiva da Misericordia, que eller be-

neñciavam n'essa noite. O que não

é falso é

riam festinhas, tolliidos de mimo,

rcclamavam o cumprimento d'um

simples dever de delicadeza. O que

não é falso é que o snr. Dr. Fidal-

go, no intimo da sua consciencia,

tia-de reconhecer que no especta-

culo da Paschoa havia proposito de

se não irmanarem com a troupe'

como aliás haviam feito no Carna-

val. 0 que não é falso é que a trou-

pe viu bem a sua esmola despre-

zada e tida em nenhuma conta.

que a troupe tentou fazer o bem,

soffreu em troca desconsiderações

e ainda agora é arguida e trocada.

não dirá nem mais uma palavra.

Tem a consciencia de que cumpriu

o seu dever e de que o publico es-

apesar da casa para o espectaculo '

   

  

   

    

   

  
  

 

   

   

   

 

   

  

   

  

   

   

  

  

  

  

  

   

 

  
    

  

   

   

  

    

 

  

    

   

  

   

   

  

   

    

   

 

  

    

logo que lhes sejam presentes

os recibos ou lhesfíque aviao da

sua existencia nas competen-

tes direcções Megrapho-postan.;

Penhorar-n'oo-ho em extremos

annuencia 'd'este pedido para

evitar a devolução dos recibo:

que não só nos accarreta despr-

zas que mais vem assoberbar

os encargos da empresa. mas

tambem' nos cat'tzo bastantes

transtornos na regularisação

da escripia.

A cobrança no concelho principio

na semana em que vamos cn-

trar.

A Administração

Será falso que todos ou quasi to-

Será falso quo os amadores reali-

Será falso que n'eate ultimo espe-

Será ñlso que esse auxilio devia

 

João Vareiro

Desastre e morte

Pelas seis horas da tarde do dia

21 do corrente produziu-se na ru¡

do Cruzeiro, do logar da Ribeira

d'esta freguezia um lamentavel'de-

sastre que veio enluctar, lançan-

do-aa em profunda _e lancinanre

dôr, duas das maritimes¡ amas.

_d'Ovdr--Araila 'e Chavesrj'_ '-J

Quando da quinta do Corgo per-

tencente á familia Aralla, regressa-

va a caza um carro de boi¡ carre-

gado de areia sobre o qual vinha

sentado um dos mais encantadora¡

ñlhos do e¡.'° dr. Pedro Chavea-

o interessante Eduardito-succedeu

que, ao galgar uma das roda¡ uma

pedra postada na estrada, este se

desiquilibron e. resvalando, deu

uma queda de que lhe 'resultou a

morte a que não poderam pôr .etn-

bargoa os recursos da _medicina

nem as sollicitudes' e diavelos' da

familia que estremecia e idolatrava

o innocente Eduardo. Pelas io ho-

ras da noite exhalava o ultimo aus-

piro deixando immersa em incom-

mensnravel desoluçño o¡ seus maio-

res.

   

    

   

   

                   

   

   

  

  

   

  

  

    

   

  

Será falso que nã) tendo havido

Tudo será falso, meu Deus, pela

CONCLUSÃO

O que não e falso é que oa ama-

0 que .não é falso é que oa ama-

que os amadores não que-

ar

ar :r

Pelas 6 horas da tarde do dia 22

realizou-se, com numerosa e select¡

assistencm, o funeral do aympathl-

co Eduardo, sahindo o prestito fu-

nebre da capella de Santa Cathari

na, ao centro da qual fôr¡ improvi

sado um altar, para a egreja matriz

0 pequeno athaude foi conduz'
do na carreta dos Bombeiros Vo-
luntarios coberta de damasco breu'
co, e tomando a¡ borlas alguns al
mnos da escola nde Ferreira. '

_No couce da taseguiam, -w

Vidamenteji uniformisadoa 'com -

vestuarios que a beneficenciael'

lar da freguesia d'Ovar lhes ha'

distribuido, Os subsidiados por e l
beneiRe'rita commisslo da qual'

presidente o ea.“ dr. *Pedro a
ves, pae da infeliz creança, eond
:indo ramos de flores natura“:
bouquets.

A fechar o prestíto funebre 'a

mos, _entre outros, os seguintes ›

valheiros--ex.“" dr. Joao M

Lopel, representando aw

cia escolar d'Ovar de cuja co n '

são é vogal, dr. Lopes Fidalgo

dr. Alberto d'Oliveii-a' e . Cun

conduzindo aquelle a chave e' '

a _toalha, Jose de Castro

Vidal. sub-inspector primario, E

re de Lyz e Carmlndo Lamy,

tando corôas da familia.

O que finalmente não é falso é

Tableau! Sobre o assumpto ella

tá suHicientemente habilitado a vêr

claro o lado da razão.

Ovar, 28 de Maio de 1909.

Abel Augusto de Souza e Pinho

Angelo Zagallo de Lima

Antonio Augusto Freire de Liz

Antonio des Santos .Sobreira

Delfim josé Rodrigues Braga

joão Maria Lopes

Manoel Augusto Nunes Branco.

  

NOTICIARIO

 

Prevenção

Aos nossos estimaveis assignantes

de fóra do concelho fazemos a

prevenção de que enviamos

hontem por intermedia do'esta-

ção telegrapho-postal d'esta 'vil-

la os recibos para cobrança do

1.o semestre de 19<9. Rogamos-

lhes por isso o especial /inezà

de satisfazerem ou mandarem

satisfazer as suas assignaturos

t ,ql

»r a
, l *.l

Alem de muitissimo¡ ramos»

flores naturaes tomamos nota "

seguintes offertaa: _ 'W

verbõtjir
Bouquet de jacinthos,

rozas-dedicatorio:

«Ultimo beijo da sua avói'. *i

Bouquet de verbenas e glyd

dedicatorio:

«Ultima homenagem du

creadas Margarida e Marisa. l
'li



“às ,acenteciinentm veio

A DISCUSSÃO 3

 

i v' ustdsz'myolmiñi rosas e ly-

WÍWMMa:
~

.Eterna saudade e ultimo adeus

de sua madrinha›. _ _

-. 'Bouquet de' verbenas e glycmlas

-deds'catoria: _

«Ultimo beijo' 'do seu amigo L.

Lopes». _

Ramo grande de myosotis, ver-

benas e rozaade .cha e ñtas bran-

cas-dedicatoria:

;rise innoeente Eduardo, a Com-

“ ' ”da'Beneñcencia Escolarb.

Coroa _de myosotis, jacinthos,

verbenasj rozas 'e Violetas-dedica-

s OÉduardinho-saudosa recor-

dp ,o da sua ama›. _

Í“" Ctba' “deverbenas, hlazes, rozas

;e violeta-dedicando:

-zwcae Eduardinho-altimo adeus

' dos 'alumnos da_ ,Escola Conde _Fer-

' ° mid¡le . pela Comwuão

l' í dis-EIIGOlah. °

* #

'romaria' fitas, desde as esca-

das da egreja até ao jazigo da fa-

riam “as“ me”“gmpathico Eduardo,

quatro turnos constituídos pelos se-

' tÚ'ÉIMOIP ~ ~~

?SDL João Maria Lopes

ameafãearll: c.

rg.“ são e ves rqueirav -

"v " ,de Castro Sequeira Vidal

IL-Frederico Ernesto Camarínha

Abra ' '

Ama eu Soares Lopes

mv Delfim osé Rodrigues Braga: *

u-t Carlos erreira Malaquias' '

III.-Major Anthero de Magalhães

James Searle

tin d' 'da

aawiwasmna.
Macunaím- que dar-n-

te o? " óc'àndu'zirum as fitas

do teretro.

   

'.l

1M'.in'.-i-'Ji_' H . .p ' *--1n~'

M comprehende'ndo a intensidade

d- dõt :as .marzo dorso-to ' qse

rramar no seio'ida's jntistrçaça- v

utiliaa Chaves e Aralla, aqui lhes

deixamos. de envolta com senudas

condolencias, consignado o nosso

profundo pesar e nomeadamente a

seus ez."°' paes e avó.

_0._-

l'ollr-lore musical '

Pelos snrs. Pereira à C3, edito-

res do Folk-lore musical, recebemos

o segundo numero d'esta excellente

obra que se propõe vulgarisar as

mais formosas canções portuguesas

com a sua oúgmalcomposiçao para

canto e piano. . _

00m o Prisma!! meu., qseé

occupado por duas populartsstmas

candgas do norte do Paiz, acha-se

impruso to na parte musical co-

mo na com inescsdivel per-

feição e em :magaiñcov papel de car-

tão essetinado com illummaturas.

40' saludos“, a0 trevo», eis

nom“ d'esaas'c'antigas tao cara te-

sisticas do nosso temperamento me-

ridional. A primeira e uma singela

melodia' pregando de tristeza mas

um a tao desconforto. ?Ir-dns.

como nenhuma, o “claro-escuro da

saudade; a segunda represents'ttma

anciedade de desejos mal contidos

mas, no «Willy em breVe derra-

ma alegria n'um ímpeto de revolta

honesta e franca de almas sas.

E' uma espada .de revista de mu-

sicas populares lui-mensal _cuja assi-

;natura annual custa 4$8°0 reis e

pôde eñ'ectttar-se ou ser pedida' pa- _

-rs a administração ,do Folk-Zon

musical, name de Bellomoute, 3o- ,4*

Porto. .

”Cada assisto avulso custa 300

 

  

   

    

   

  
  

 

    

  

  

   

   

  

    

  

  

  

    

    

  

  

  

 

  

  

terial,

Na

lenhora da Ajuda

No pittoresco logar de S. Donato

realisa-se hoje e amanhã a festa em

honra da Senhora da Ajuda, á qual

costuma concorrer muitas pessoas

d'esta villa.

Hoje á noite ha arraial com illu-

minações e fogo d'artiñcio, fazendo-

se ouvir até ás 2 horas da madru-

gado duas bandas de musica e âma-

nhã de manhã, missa cantada a

_grande instrumental. sermão e pro-

cissão e de tarde grande arraial, to-

cando até ao anoitecer as mesmas

musicas.

w

Excursão

Tendo chegado a um entendi-

mento sobre o assumpto a Compa-

nhia dos Caminhos de Ferro com a

Administração dos Caminhos de

Ferro do L Minho ~e Douro, a com-

missão promotora está em negocia-

ções com aquella Companhia slim

de levar a effeito no proximo mez

e em dia que opportunamente_ será

annunciado uma excursão a Vianna

do Castello, revertendo o seu_ pro-

ducto em beneficio da Associação

dos Bombeiros Voluntarios d'esta
vma., A v . _

No proximo numero daremos no-

ta do resultado -das ne ociações e

bem assim o preço dos ilhetes, no

caso de ficar assente a ex_cursão,

como tudo leva .a crer que sim.

MIO-_U_-

lez de las-la

a e 'a matriz tem hoje _logar

o maximum do Mez de Mana,

havendo pelas 3 horas da tarde no-

vena e sermao. _

E' orador o sur. P: Bizarro.

_000-_-

Censos-elo

Celebrou-ae no passado domin-

go na egreja matriz o enlace ma-

trimonial do nosso presado assignan-

te anr. José da Cunha Mendes com

a menina Anna d'Oliveira Dicha. .

Desejamos aos noivos um feliz

futuro.

_op-

lnoendlo

Cerca das 3 horas e meia da tar-

"de' de terça-faire manifestou-se tn-

oendio n'um armazem pertencente

ao snr. João da Silva, o Paula, cons-

truido no quintal .do seu predio da

rua' dos Ferradores. A pequena ca-

sa, que continha palha e lenha, ñ-

cou completamente destruida pelas

chammas.

Dado o signal d'alarme, os Bom-

beiros Voluntarios compareceram

com a bomba tí.' t e carro do ma-

trabalhando na extincção do

fogo com duas agulhetas.

Os donos do predio estavam au-

sentes, ignorando-se a origem do

incendio.

_0.0-_-

Novenas

proxima terça-feira de tarde

principiam na sua elegante capella

da Praça, as novenas dedicadas ao

thaumaturgo Santo Antonio.

w

m

Devido a a ;ção do mar, não'

.houve durautsgia semana .linda tra-

de a em““ snr.a D.

nosso velho amigo snr. Eduardo Fer-

raz d'Abreu, aos quaes appetece-

mos o prompto restabelecimento.

   

douro.

 

Notas a lapis

Fez no dia 25 annos a snr.l D

Maria Emilia Raymundo, esposa do

nosso amigo snr. josé da Costa

balho de pesca na costa do Fura- los Lea!, uma p

cl

P

Q

J

( )

J

J

J

p P

. . . J
Figueiredo Junior, um edredon.

Raymundo.

As nossas felicitaçõe.

=Da Davos Platze, (Suissa) re-

gressaram terça-feira a esta villa, con-

sideravelmente melhoradas, a ex.“

D. Maria Barbara Barbosa de ua-

dros, e o snr. Antonio Soares Bal-

reira.

:Cumprimentamos n'esta villa,

ondo veio passar alguns dias em

companhia de sua familia, o nosso

conterraneo e amigo padre Antonio

Dias Borges, digno parocho de Ta-

boado Marco de Canavezes .

:Após uma estada d'algumas se-

manas no Porto, regressou ha dias

d'aquella cidade a ex.mn D. Julia

Huet.

:Passam incommodados de sau-

ulia Chaves e o

:Afim de fazer uso das respecti-

vas aguas, partiu no dia 22 do cor-

rente ara a Curia o nosso estima-

do amigo José Luiz da Silva Cer-

veira.

=Da sua digressão pela Figueira

da Foz, Caldas da Rainha e outras

terras, onde foram passar a lua de

mel. regressaram hontem á noite a

esta villa o nosso amigo Antonio

Valente Compadre e esposa ex.“ D.

Maria' Amelia d'Oliveira Cardoso.

Eis a relação das prendas que,

ter falta de espaço, deixamos de pu-

licar no numero passado e que ti-

vemos occasião de vêr na corbeille

dos noivos os ex.m°' anrs. Antonio

Valente Compadre e D. Maria Ame-

lia Araujo d'Oliveira Cardoso, por

occasião do seu consorcio.

Na da noiva:

Do noivo, uns brincos de brilhan-

tes; de suas irmãs D. Carolina e D.

Helena, um annel marquize, de seus

irmãos Anthero, Henrique, Luiz e

Affonso, um estojo com colheres de

prata para café; de sua tia D. Caro-

lina Baldaia, uma cafeteira de prata,

de seus tios D. Anna e Henrique

Summer, um pendentif de brilhantes,

rubís e perolas; de seus tios D. Ro-

sa e dr. Sobreira, uma garrafa para

vinho do Porto de crystal e prata;

de suas primas Alice, Eduarda e

Olivia Sobreira, um objecto de toil-

lete montado em crystoñe e Crys-

tal; de seus primos D. Albana e

João Osorio, uma garrafa e c0po pa-

ra agua de crystal e prata; de suas

primas Araujo, uma garrafa e copo

de crystal e prata para toillete; de

suas primas Soares Pinto, uma sal-

va de prata; de sua prima D. Anto-

nia Valente d'Araujo, uma palmato-

ria de prata; de D. Irene ;Ferraz

Cunha, um paliteiro de prata; de D.

Maria Eduarda e seu marido Anto-

nio Augusto Freire de Lya, uma sa-

ladeira; de D. Zulmira e seu mari-

do Eduardo Ferraz, um talher de

prata para conservas; de D. Sofia

Vidal, uma saladeira; de D. Maria

Gomes da Silva, uma colher de

prata para postais; de D. Maria do

Céo Oliveira, uma colher de prata

para reirescos; de D. Maria da Luz

Pereira da Cunha e Costa, uma car-

teira em ñligranna de prata; de D.

Maria do Carmo de Souza Villas e

familia, umas lindas travessas para

cabello; do dr. João Maria Lopes,

um estojo com um lindíssimo par

de jarras de crystal e prata; de D.

Sara Villar, um panno para almofa-

dão; de D. Felicidade e marido Car-

1

enna de prata; de D

Deolinda Mar ues d'Amorim, uma

bilheteira; de sua amiga Maria Ro-

sa Martins, uma salva de prata; de

uma sua amiga. uma colher de pra-

ta para copo d'agua; de Francisco

Mattos e esposa, uma jarra de crys-

tal e prata; de D. Alzira Raymundo,

uma caneca para agua; da menina

Helena Salvador, um terço de ma-

dreperola encadeado em rata; de

D. Maria de Pinho Perfeito, uma

bandeja; de D. Leonor Nataria Bran-

co, um objecto para toillete, etc.

No do noivo:

Da noiva, um alfinete de brilhan-

tes e esmeraldas; do seu amigo dr.

Antonio Joaquim d'Oliveíra Valen-

te. um relogio com íncrustações em

bronze e escrivaninha de prata; de

sua mãe, uma tioreira em bronze

doirado e crystal; de seu irmão osé

Maria e esposa, uma duzia de co-

lheres de prata para chá; de seu

irmão Americo e esposa um talher

de prata; de seus irmãos Jãoe Ma-

noel, umas escovas de prata; do seu

amigo Ernesto Vianna, um estojo

com colheres de prata para chá; de

Francisco de Souza Villas, um esto-

jo de escriptorio em prata; de Fran-

cisco oaquim Nogueira junior, uma

bomboniére de crystal côr de rosa

e ñligranna d'ouro; de Francisco

Mattos e es osa duas argolas de

prata; de José Vidal, uma carteira

para papeis com monograma em

prata; de Candido Nunes da Silva,

uma lamparina; de osé Antonio de

 

Annuaeioa

EDITOS DE 30 DIAS

(2: PUBÍICAÇÃO)

No juizo de Direito da. comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Zagallo de Lima correm editos

de trinta dias contados da ultima

publicação «l'este uununcio no

«Diario do Governo», citando os

interessados Ambrozina Pinto

Soares, Maria Tateana Pinto

Soares, José Pinto Soares, Viole-

ta Pinto Soares, Manoel Pinto

Soares, todos cinco solteiros, me-

nores, ausentes em parte incerta

do Brazil, e Margarida .Pinto Soo-

res, viuva, ausente em parte in-

certa. na província do Minho, pa.-

ra assistirem a todos os termos

até final doínventario orphanolo-

gico por obito de seu tio Manoel

'Pinto Soares, que foi morador no

logar do Mouquinlio, i'reguezia.

de S. Vicente, da comarca. de

Ovar, no qual é cabeça de casal

o irmão Caetano Pinto Soares,

viuvo, do mesmo logar e fregue-

zia; e isto sem prejuizo do seu

andamento.

Ovar, 14 de maio de 1909.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Angelo Zagalo de Lima

(687)-

BILHAR

Vende-se um em bom uso.

Trata-se com Manoel Augusto

Nunes Branco.
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EDlTORES- BELEM

R. Marechal Saldanha, 26

[4183011

 

Em publicação:

As Mulheres de Bronze
O melhor romance

m:

XAVIER MONTÉPIN

Em 3 pequena volume¡

Cldcmeto seminal 'do 16 pagina.

Tomomenul. . . . . . .200)

 

20 re.

AA DISCUSSÃO

86 C1' FERREIRA 81 OLIVEIRA, LIMIT.°^|

LIVRELROS EDITORBS

Rua Ann-ca, no a ISS

_1433011_

SERÓES

Cada numero, com 2 suplementos-

A mun'oa do¡ Serão: e 0: Saron da:

embora-200 réis.

.' Í .EMPREZA

Aluanacl Encyclupeliu Ilustrado

&ix'tor-frapn'eicnb-Allel d'AllIella

80. Rua do Alecrim. 82-!.[8301

 

m

Obras publicadas porem empren:

Sociologia, de G. Palante. Tradu-

cção e annotações de Agostinho Fortes.

Ae Mentiras Convencional

da Nona Clvllleaçio, de Ma¡

Nordan. Tndncção de Aguelln'ho Fortes.

Dois volumes.

A Psicologia dae llnltldõce,

da Gustavo le Bon. Traducção de Agos-

 

\João Romano Toma'- 8170.*
  

nnrróns

120-4, R. Alexandre Herculano, ,190-0

- [al-BOA -

Traum pobluc'ação: '

Diccunaun 1111711111 e uuuu

(Ao Alcance de No.)

Obra illustrada

tinno Fortes.

Cada volume: brochado, 200 réis; en- °“"“8'“d° “iu“ 'W'm'memneu. o nue- Murat“ tele--“darwin 300 réis' eionel ›e prevent'ing-.liuygiue 4.3331., de
voz, de ouvide,-onnne, eymptornu e m.
::meu dotada ee doença-medicine“-
cual “ganho-doom““WM

ateu-regina, etc., etc.

Edições por assignalum na mesma ousa:

AFILHA MALDITA I). Quixote de La Mancha
R1 man illustrado

de EMILE BICIIEBOUBG

  

   

  

   

DE

Ooderneu ¡emana! de 16 pagina, !ll re.

Code tomo men-ul em brochure, 200 re. CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

Lágrimas de Mulher réis, enc. 300

Romancc !Ilustrado de

l). Julian Castellano¡

20 réis

. 200 réis

Caderneta semanal de 16 pag.

Tomo mensal em brochura

O DUEDEVEMOSSIBEH

Bibliotth de conhecimento: Meio

Caduolume de 200 a 300 paginas il-

AS DUAS MARTY'RES hsm“ 0 impresso em bom papel.

(Annual secreto¡ da inquísiçlo)

cm¡ tono IDG rele

LUCTAS D'ÂMOR
Cida termo 100 réis

 

O AMOR FATAL
(Inn-e e dolu)

Tomo¡ e 100 réis, caderneta¡ a 20 rei-

DOIS BERÇOS ROUBADOS

Tomo¡ n 100 réis, caderneta¡ n 20 réil

 

O FILHO DE DEUS
Edição de lucro :Ilustrada com 202 «tampa

Tomo¡ de 8 folha¡ 160 rei¡

AS DUAS RIVAES
Ellele de luxo Illuetrede eem 202 eeumne

Tomou de 45 folhuu 300 réis

 

Vinganbas de Mulher
(A descoberta da America)

Tomou a 100 réis, caderneta¡ o 20 1-61¡

    

LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES 61 C.“
108, Rua de S. Roque, no

_manoe-

Tratado _completo

de casinha e copa

  

CARLOS BENTO DA MAIA

Anular dos Elemento: de Arto Culinaria

Fascículo de 16 pag. illustrado !10 réis.

Tomo de 80 paginasullurtrado, 200 réis.

com encadernação de pauno, 300 réis.

Un volume de I cm a meu¡

Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis, ao alcance de todas

as ¡utelligencias e de todas as bolsa, sn

as noções :cientificas mae interessan-

tes. que hoje formam 0 patrimonio iu-

tellectual da humanidade.

Volumes já publicados:

Himría dos eclipses. O homem primitivo

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 6'1-LISBOA

 

Todas as lilleraluras

1.' Volume

um da limão:: hospanhele

PARTE l-Littermn-.e arabico-heepenhoh.
PARTE lI-Litteratuu hesplnhole desde a

::Viação de lingua nte no Em do seculo

PARTE III-Littmann he hole sleeáee
fin: do seculo XVII ele

culo XXX-Poesía lyric¡ e drnmuúce.

1 vol. ¡n02! de 330 pagina-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-
de e ordem. precisão de factos e *de izoe
e lnexcedível clareza de exposição e lin-

em ee condena n'eue volume a hino-
ñn e todo o desenvolvimento de ünerenm
hespanhola desde u sua: origens até :gore

Livro 'mdíspenstvcl para os estudiosos* re: "É“ e “mím' fecundo u melhor“
commemia-se como um serio trabalho de francezes, por Guilherme R0

rlgues.
vulguisaçio eo :alcance de Mon.

NO PRELO

Historia da lilleralura portugueza 1

A ALA DOS amamos

uuuu u ÕÃuPus JUMUR

' Cada fesclculo . ,

PARTE IV--Lineratura hesplnhole no s.; Cada temo.

As mil ;o 'uma «uolles

 

  

    

  
  

   

Cedo tomo menu¡ 100 tele.

Romance Melao

Edição íürutrado

. 40 réiu,

e o m
l 'l O

7

CONTOS' umas'

Edição primorosnmente illnetnda, re-

0 maior succeeeo em leitura! ”

ao ralo cada neciculo. cm tomo

00 role. '

 

HORARIO. DOS COMBOYOS

DO PORTO .A 'OVAR E AVEIRO

DESDE 15

i Comboyos Tr.

 

S.Bento 5,19 0,35 7 8,50 9,39 ld

Espinho 6,20 7,27 a 9,29 10,49 a

'4 Eemoríz 0,30 7,35 8,16 _ 11,2 n'.

ã 8"?? :ü - à:: ~ ::o àIl" .fl -- .-

.owm 6:58 7,50 8,88 - 11:22.e
E Vellege - 7,56 - - 11,29

Avance -- 8,1 - - 11,86

Aveiro - 8,37 _ 10,5 12,16

0. Tr. Ilap. Tr.

___..______

   

IGemboyos Tr. Cor. Tr. Tr. Tr'.

____|____________l _hã__

Aveiro 3,54 5,“ - - w 11.3

Avenue 4,87 - - - 1h42

'4 Vellege 4,43 - - -- 11,43

à: oVAn 4,51 8,24 7,20 10,20 11,57

g Cau-nm:- 5,2 _ 7,31 10:31 »12,0

q Oortegeçe 5,7 - 7.80 10,36 12,18

Enmoriz 5,18 8,88 7.42 10,42, .18,1%.

i E¡ ¡nho 5,80 0,47 7.69 10,59 12,84

S. ento 6,34 7,47, 9,2 11,58 1,47
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